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INTRODUÇÃO 
Este texto traz resultados de uma pesquisa realizada no âmbito do projeto “Crítica musical e o conceito de música brasileira em periódicos publicados nas décadas de 1930 a 1970: um panorama do debate” – coordenado pelo professor André Egg. Na edição do Programa de Iniciação Científica (PIC) da UNESPAR realizada no período 2021-2022 foram apresentadas quatro propostas para pesquisar na revista O Pasquim, cada proposta dedicada a um ano de edição do periódico. 

O interesse da pesquisa surgiu da reconhecida importância do Pasquim, um periódico que marcou época e formatou um estilo jornalístico. Entre as características identificadas no Pasquim que atraíram o interesse para a pesquisa estão a linguagem informal e repleta de ironia, o uso sistemático de imagens intercaladas ao texto e a grande atenção dada a temas musicais. O Pasquim ficou famoso também por sua postura de oposição ao Regime Militar e pelas suas entrevistas: ao contrário do que era prática na imprensa, o Pasquim não editava as respostas, optando por transcrever toda a conversa, inclusive os palavrões, desrespeitando a fronteira entre as formas oral e escrita, informal e formal. 
Um fator que certamente favoreceu a decisão de pesquisar neste periódico foi a sua disponibilização, em 2019, pelo serviço da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. O acervo completo da revista foi digitalizado e tornou-se acessível a pesquisadores através do site da Hemeroteca, por meio da ferramenta Doc Reader, que permite a navegação entre os números do periódico e a visualização das páginas em vários graus de ampliação.

A ideia de que um conceito de música brasileira foi se formando na crítica musical ao longo do século XX já é uma questão bastante estudada, em certos aspectos. Em pesquisas anteriores já tivemos equipes dedicadas a trabalhar com textos de Mário de Andrade no jornal Diário Nacional entre 1927 e 1932, o que envolveu 7 projetos de IC com trabalhos apresentados em Encontros de Iniciação Científica da UNESPAR. Na sequência, tivemos projetos de Iniciação Científica estudando crítica musical em periódicos como a revista Fundamentos, publicada entre 1948 e 1955, a Revista Cultura Política, publicada entre 1941 e 1945, a Revista da Música Popular, publicada entre 1954 e 1956, e o crítico musical Lúcio Rangel, atuante em vários periódicos ao longo das décadas de 1940 a 1960. 

Esses projetos desenvolvidos na UNESPAR vieram a somar com pesquisas que já são realizadas em outras universidades no Brasil, e que permitem conhecer o trabalho de outros críticos, notadamente José Ramos Tinhorão, que já tem sido alvo de alguns trabalhos. Em linhas gerais, já sabemos que a discussão na imprensa periódica foi importante para consolidar noções de música brasileira que podem, grosso modo, ser divididas em dois grandes projetos ideológicos: o modernismo, entre as décadas de 1920 e 1940, e o emepebismo, entre as décadas de 1950 e 1970. O primeiro movimento articulou noções de música brasileira aplicadas à música de concerto, veiculada em partituras, enquanto o segundo trouxe a questão para a canção popular mediatizada, veiculada pelo disco long playing (LP) e pela Televisão.

A importância de pesquisar em O Pasquim consiste principalmente em mapear a crítica musical presente neste periódico e verificar como essa produção se articula com as questões caras às disputas dos anos 1970. Foi interesse da pesquisa conhecer quem eram os críticos atuantes no periódico, quais os temas mais recorrentes, os artistas mais valorizados, os mais combatidos, que linhas ideológicas de crítica musical podem ser identificadas na revista tendo em mente principalmente conceitos opositivos como tradição e modernidade, nacional e estrangeiro, autêntico e comercial, entre outras possibilidades.

MATERIAIS E MÉTODOS 
Nesta pesquisa foram consultadas as edições da revista O Pasquim pelo site da Hemeroteca Digital Brasileira. Os números das edições pesquisadas, foram do ano de 1970, partindo do número 36 de março até o 77 de dezembro, totalizando 41 edições analisadas. Cada edição pesquisada variava entre 32 e 36 páginas, sendo apenas uma edição com 24 páginas, em que não houve nenhum texto relacionado à música. Alguns números chegaram a 40 páginas, e um em especial, foi publicado com 46 páginas. Todas essas informações foram sintetizadas no sumário feito para categorizar o periódico, organizado com os números das edições, o mês e ano, o número de páginas, e os textos com alguma menção ou relação à música, com seu título, autor e a página. 
A análise do sumário revelou muitos textos sobre música nas edições consultadas, tornando necessário focar a pesquisa em um autor ou seção da revista. Foi escolhido o jornalista e escritor Luiz Carlos Maciel, que era responsável pela coluna Underground. Foram pesquisados não só os textos da coluna, mas em outras partes da revista em que Maciel comentava sobre música também, não sendo em todas as edições que ele escrevia no Underground. Com isso, foram realizados fichamentos desses textos, com as mesmas informações do sumário e adicionando os personagens mencionados, como foram mencionados, compositores, obras musicais e um resumo geral do que se tratava o assunto. Os textos de Luiz Carlos foram encontrados em 27 edições, e em algumas ele escreveu em até 3 seções distintas. 
Além da parte documental da pesquisa, participamos de reuniões com outros pesquisadores que trabalharam no acervo do Pasquim em diferentes anos de publicação. Nestas reuniões discutimos a pesquisa e os temas encontrados nos textos. Trabalhamos com textos teóricos sobre pesquisa em periódicos, sobre Imprensa Alternativa e sobre crítica musical.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Segundo o livro Imprensa alternativa: apogeu, queda e novos caminhos (2005), antes do lançamento da revista com o nome de O Pasquim, a ideia original dos fundadores seria utilizar a revista Carapuça lançada um ano antes pelo jornalista Sérgio Porto, porém com seu falecimento, criaram sua própria revista, que logo no primeiro número realizavam uma homenagem e dedicatória ao jornalista. 
Utilizando como referência o testemunho de Luiz Carlos Maciel nas séries de entrevistas d’O Pasquim no planeta do Brasil, o nome surgiu no meio de várias mesas de bar, de uma sugestão que Maciel foi contra e até tirou sarro, mas acabou resultando na convicção de escolha de Tarso de Castro do nome. Após anos de publicação, de uma análise posterior de hoje, se comprova que tem muita relação com o que o termo significa: texto satírico colado em local público ou jornal difamador. 
A revista O Pasquim lançada em 1969 (ano seguinte ao AI-5), causou um forte impacto no meio editorial e cultural brasileiro, marcada pelo seu humor e irreverência. Os principais fundadores foram Jaguar, Tarso de Castro, Sérgio Cabral, Carlos Prosperi, Claudius, Carlos Magaldi e Murilo Reis. Mesmo tendo iniciado durante o Regime Militar e tendo enfrentado por isso as dificuldades e a repressão, foi uma das mais audaciosas em seu conteúdo, e que mais obteve sucesso nas vendas no conjunto do que tem sido chamado de Imprensa Alternativa, além de ter sua longevidade muito maior em comparação a outros periódicos desse grupo. Uma peculiaridade foi a inovação que eles realizavam com a transcrição das entrevistas em forma de uma longa conversa, e que eram publicadas sem copidesque, ou seja, publicavam tudo o que o entrevistado falava na íntegra, até os palavrões que ocorriam com muita frequência não só nas entrevistas, mas que depois precisaram censurar para poder publicar. 
Ela fez parte da imprensa alternativa nos dois sentidos em que se explica esta classificação. O primeiro sentido de possuir um direcionamento diferente do que se desenvolvia a imprensa convencional na época, inspirada fortemente na contracultura norte-americana, utilizando o pensamento existencialista misturado com política, comportamento e crítica social. Nisso, se evidencia que os alvos que os escritores buscavam criticar era a Ditadura Militar, o moralismo da classe média e a grande imprensa, que acabaram afetados também no segundo de ser uma imprensa alternativa: de ser um negócio independente, sendo mantido apenas pelas suas vendagens nas bancas e com muita ajuda de colaboradores, estes que tiveram um papel importante para fazer alcançar reconhecimento no meio. Uma parte disso se dá, por uma contribuição muito grande de contatos que a equipe possuía, alcançando colaborações de figuras famosas que agregavam valor para o conteúdo. Algumas delas como a Leila Diniz, Tom Jobim, Chico Buarque, Dercy Gonçalves, Caetano Veloso e muitos outros. A maioria as entrevistas eram conversas, algo que em comparação com os dias de hoje, se parece mais com o formato dos podcasts, mas com o registro escrito. 
Apesar disso, o crédito deste sucesso pode ser relacionado à forma de direção e produção do periódico pelos principais fundadores. Havia uma seriedade e comprometimento dos integrantes para os leitores, com muita atuação orgânica e original dos jornalistas, possuindo uma liberdade de criação e diálogos extremamente diferente do que jornais da grande imprensa faziam, ou que nem tinha realizado ainda. Os principais jornalistas, humoristas e intelectuais colaboradores atuantes foram Millôr Fernandes, Ziraldo, Henfil, Paulo Francis, Ivan Lessa e Luís Carlos Maciel. 
Por ter muita repercussão e vendagem que podia ultrapassar até a grande imprensa, só não indo além por questão física de produção, O Pasquim influenciou a imprensa convencional posteriormente e incomodou aos militares. Logo, por acabarem abusando muitas vezes de suas liberdades nas páginas de suas edições e com as suas repercussões, houve certas punições e censuras diretas e indiretas na sede do periódico. Em alguns momentos o Regime Militar prendeu alguns personagens importantes da equipe d’O Pasquim, e colocou censores que acompanhavam e revisavam toda a edição da revista, permanecendo mesmo após a soltura dos integrantes. Outro exemplo relacionado ao segundo alvo, do moralismo da classe média remete a um episódio cuja autoria não é possível afirmar, mas os próprios jornalistas apontavam para o grupo TFP (Tradição, Família e Propriedade) – quando uma bomba foi encontrada no quintal da sede da revista. 
Ainda assim, sua atividade se manteve com muita energia, não se amedrontando com o caso da bomba e utilizando do humor característico para revidar e no caso dos censores usando mensagens e ilustrações subjetivas com críticas indiretas ao governo. Principalmente nos seus cinco primeiros anos onde ocorreram as mais diversas dificuldades para a sobrevivência da revista, havia uma união dos fundadores e colaboradores para mostrar e lutar contra algumas linhas de pensamento e conduta que eram instituídas na sociedade. Porém, essa união que manteve e trouxe o devido reconhecimento dos leitores para a revista, acabou se perdendo após toda a guerra da contracultura e impostações militares, alguns anos mais tarde quando se redemocratizou a política no Brasil, separando dois dos principais fundadores em opiniões que direcionavam a produção do periódico, baseado em suas opções políticas. 
Na pesquisa documental com a realização do sumário, foram encontrados muitos temas e assuntos interessantes na revista. Pode-se observar nos números pesquisados pequenas mudanças editoriais, além referências diretas e indiretas relacionadas ao período, sobre os acontecimentos que interferiam na produção do periódico. É importante destacar a quantidade e qualidade de convidados entrevistados, com a forma bem característica d’O Pasquim de comentar e desenvolver as conversas com sua irreverência humorística e profissionalidade.
 Há algumas contribuições que chamaram a atenção na leitura do periódico, uma delas foi a de Caetano Veloso, que tinha muito contato com os fundadores da revista e possui páginas dedicadas só para ele na revista, trazendo muitas informações de seu período em Londres, além de críticas e elogios ao cenário artístico e político brasileiro também. Outros dois personagens importantes como Vinícius de Moraes, Edu Lobo, Ferreira Gullar, Érico Veríssimo, Gilberto Gil e Jards Macalé tiveram participação em textos e poesias de algumas edições. 
Uma parte que se destaca na revista são as entrevistas, e em sua maioria há diversas referências mesmo quando o convidado não está tão relacionado à música, sobre o cenário musical e cultural brasileiro da época. Uma pergunta muito feita para os convidados era primeiro se eles tinham familiaridade com a música, os artistas e suas preferências, às vezes críticas sobre também, e a segunda sobre a “rivalidade” entre Chico Buarque e Caetano Veloso de quem é melhor. A entrevista que nunca ocorreu, mas aconteceu de forma indireta de forma cômica é a de Carlos Drummond. O Pasquim o convidava com frequência, mas o poeta se recusava, dizendo que tudo o que ele tinha para falar estava nos seus versos, e com isso a equipe organizava seus poemas como respostas para questões que eles criavam em edições diferentes. 
A valorização da música e dos compositores brasileiros é evidente nos assuntos que os jornalistas e escritores expressam na revista. Boa parte das citações fazem referência às músicas brasileiras tanto de compositores passados, quanto dos que faziam sua carreira no período estudado. Os integrantes d’O Pasquim possuíam muitos contatos e influência na sociedade mesmo sendo parte da imprensa alternativa, logo conseguiam entrevistas com compositores e músicos que ganhavam importância, e mesmo que não tivessem contato, alguns ajudavam colaborando por serem amigos dos fundadores. Alguns compositores e músicos que foram entrevistados em 1970 como exemplo, foram Egberto Gismonti, Chico Buarque, Caymi, Angela Maria, Capinam e Oiticica, Paulinho da Viola, Rita Lee e Tim Maya, Roberto Carlos. 
Além de músicos, muitos entrevistados eram atores, atrizes, diretores de cinema e teatro, jogadores e técnicos de futebol e até padres. No final da revista e em alguns casos há uma seção sobre os shows, eventos e lançamentos artísticos em todas as categorias, dedicada para críticas, comentários, análises e elogios dos escritores d’O Pasquim. Isso agrega mais um aspecto de valorização cultural brasileira que inclusive os próprios leitores elogiam na coluna de Cartas, onde os próprios autores dos textos e artigos respondem, ou se não foram os relacionados do assunto da carta, por alguém disponível do periódico. 
Pela diversidade dos colaboradores de O Pasquim, pela variedade de temas e pela quantidade de textos que tinham assunto sobre música, foi necessário escolher um conjunto específico de textos para o desenvolvimento da pesquisa. Por interesse nos tópicos e assuntos tratados na coluna Underground, o autor escolhido foi Luiz Carlos Maciel. Sendo assim, selecionamos a partir do sumário desenvolvido os textos com sua assinatura. As ideias de forma geral, são baseadas na contracultura norte-americana e todos os fatos que ocorriam em torno do tema. Alguns exemplos que no primeiro número pesquisado Maciel comenta, é sobre John Lennon e Yoko Ohno no Festival da Paz, trazendo ideias do movimento hippie. O jornalista traz muitas referências do Woodstock e suas influências musicais, dedicando em algumas edições a coluna falando sobre Jimi Hendrix e Janis Joplin. No Brasil ele cita e destaca o movimento tropicalista, com as suas ideias de ruptura e liberdade das estruturas e elementos na música e sociedade. Em um número ele dedica a coluna inteira a explicar sobre anti-universidade de Londres com a ideologia da contracultura, descrevendo os cursos da “universidade livre”, seus horários e os seus professores. 
Além destes exemplos que são os geralmente mais abordados, também menciona outros estilos musicais, shows e eventos. Entre seus assuntos estava o Jazz: Luiz Carlos Maciel escreveu um texto sobre os lançamentos dos discos de Charlie Parker, relacionando o músico com a formação do cool jazz e posteriormente a bossa nova (“Charlie Parker vivo”, O Pasquim nº 50, 4 a 10/06/1970, p. 29). Neste texto Maciel considera Charlie Parker como “pai de toda música popular moderna que sofreu influência do jazz americano”. Maciel vai argumentando em seus artigos o caminho que o jazz e o rock iam se aproximando em questões de estilos levando a uma fusão dos dois, influenciada pelo hard rock e a música elétrica. 
Uma relação bem interessante é a que ele faz de Hendrix com Gilberto Gil: “Com exceção de Gilberto Gil, não vejo ninguém nascido neste país que tenha sabido estabelecer relações tão íntimas com essa nova grandeza, a um tempo artística e humana” considerando os dois dentro deste contexto. Esta comparação foi feita na coluna escrita por ocasião da morte do guitarrista norte-americano (O Pasquim nº 67, 30/09 a 06/10/1970, p. 20). 
Tendo música como assunto, algumas colunas “Underground” são dedicadas a falar sobre os festivais nacionais e internacionais, fazendo conexões com o que ocorre fora e dentro do Brasil. Um dos festivais abordado na coluna foi o FIC (Festival Internacional da Canção), e o festival de Woodstock, ocorrido no ano anterior, também foi abordado a partir da entrevista com Richie Havens por ocasião de sua vinda para o FIC (O Pasquim nº 71, 28/10 a 03/11/1970, p. 14-15). 
Luiz Carlos Maciel argumenta em seus textos não só sobre o cenário político e musical, ele descreve muitas obras artísticas teatrais e do cinema e sempre as descreve como uma “curtição” ou com a expressão “da pesada”, fazendo alusão ao tema do Underground. O ponto que ele defende contra as críticas da oposição do movimento é sobre não se ignorar o movimento, mas entender, pois, de uma forma ou outra, há uma importância e influência nele.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Dada a importância do periódico O Pasquim e seus contextos em que influenciaram e interferiram na sua existência, pode-se afirmar que sua produção e disseminação direcionou várias correntes de pensamento para o alcance do bom senso em seu período. Luiz Carlos Maciel foi um dos que defendeu em seus textos a luta pela liberdade de expressão, mesmo que de forma irracional como descreve e caracteriza parte do movimento Underground. Suas críticas musicais técnicas auxiliam o entendimento e relações do Brasil com o exterior no período, não de forma igualitária, mas apontando as diferenças de suma importância para a luta contra as leis e imposições de como viver e pensar na sociedade. 
A análise da coluna “Underground” nos mostra uma pluralidade de visões na crítica musical do período. O fim da década de 1960 e início da década de 1970, no Brasil, ainda era muito marcado pelo nacionalismo na crítica musical. Críticos como José Ramos Tinhorão, Lúcio Rangel, Ary Vasconcelos, Sérgio Cabral, no geral estão atentos à música popular brasileira, principalmente àquela vinculada à tradição do samba. Grandes controvérsias foram desenvolvidas a partir de supostas influências do jazz na Bossa Nova, partindo do pressuposto de que a influência estrangeira seria um fator negativo. Do mesmo modo, o purismo afetou o julgamento do movimento tropicalista, que se propôs incorporar elementos do Rock, como a estética hippie e os timbres das guitarras elétricas. Luiz Carlos Maciel, em sua coluna, revela estar atento a vertentes mais modernas do jazz e escreve sobre artistas do rock, fazendo a ponte dessas músicas internacionais com a produção musical brasileira.
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